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INTRODUÇÃO 

A educação brasileira, desde os tempos coloniais, passou por diversas 

transformações, adaptando-se às mudanças sociais e culturais (Paiva, 2001). Atualmente, 

a inserção das tecnologias no processo educacional se tornou inevitável, uma vez que 

vivemos em um mundo globalizado e conectado, no qual crianças e adolescentes estão 

constantemente expostos a recursos audiovisuais.  

Nesse cenário, os vídeos se apresentam como ferramentas acessíveis e potentes 

para o ensino. De acordo com Moran (1995), o vídeo possui uma força especial por 

combinar diferentes linguagens visual, falada, musical e escrita que atingem os alunos em 

múltiplos sentidos, favorecendo aprendizagens mais significativas. O autor ressalta, 

entretanto, que o recurso não deve ser utilizado de forma descontextualizada ou apenas 

para preencher tempo, mas precisa estar articulado aos objetivos de ensino. 

Com as transformações e a inserção da tecnologia, o sistema globalizado vem 

exigindo do educador uma constante reinvenção, para que o conhecimento seja 

significativo para os estudantes, sobretudo diante da tecnologia. Tendo em vista que, as 

características de aprendizagem da atual geração, estão extremamente atreladas ao uso de 
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tecnologias, consequentemente, estas adaptações ao novo sistema moderno, implica em 

um conjunto de novos desafios enfrentados pelos professores da rede básica de ensino. 

Pesquisas recentes confirmam esse potencial. Pazzini e Araújo (2013) destacam 

que, quando bem planejado, o uso de vídeos promove a motivação, a imaginação e a 

criatividade dos estudantes, além de possibilitar ao professor uma nova forma de 

mediação pedagógica. Da mesma forma, Quixabeira (2020) ressalta que os vídeos, já 

presentes na educação desde a década de 1990 com iniciativas como a TV Escola, 

representam um instrumento que democratiza o acesso a informações e amplia as 

possibilidades metodológicas. 

Oliveira, Miranda e Santos (2020), em estudo apresentado no Congresso Nacional 

de Educação - CONEDU, argumentam que as vídeo-aulas permitem que os alunos 

visualizem fenômenos de maneira mais concreta, tornando a aprendizagem próxima da 

realidade dos estudantes. Para os autores, o audiovisual pode ser tanto um recurso de 

apoio quanto uma estratégia central no processo de ensino. Essa perspectiva se alinha à 

defesa de Moreira (2006), que enfatiza a importância da aprendizagem significativa, 

alcançada quando o estudante consegue relacionar novos conteúdos ao seu conhecimento 

prévio, ampliando sua compreensão de mundo. 

No ensino da Geografia, os vídeos podem contribuir de forma expressiva para a 

construção de saberes, uma vez que possibilitam relacionar imagens e narrativas a 

fenômenos e conceitos espaciais, tornando-os mais palpáveis. Nesse sentido, o presente 

trabalho busca discutir as contribuições e desafios do uso de vídeos educativos no ensino 

de Geografia, refletindo sobre sua utilização em sala de aula a partir de observações 

práticas e análises bibliográficas. 

 

METODOLOGIA  

 

Segundo Melo (2020), a funcionalidade de novas ferramentas tecnológicas, como 

os vídeos, pode ser uma ótima opção para chamar a atenção dos alunos, reforçando os 

conteúdos que são abordados em sala. Porém alguns docentes podem utilizar como uma 

maneira de “passar tempo”, sendo que é uma estratégia fundamental para atrelar o 

conteúdo, o audiovisual e a aprendizagem. Isso nos leva a reflexão de Moran (2007, p.17) 
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A educação tem de surpreender, cativar, conquistar os estudantes a 

todo momento. A educação precisa encantar, entusiasmar, seduzir, 

apontar possibilidades e realizar novos conhecimentos e práticas. O 

conhecimento se constroi com base em constantes desafios, atividades 

significativas que excitem a curiosidade, a imaginação e a criatividade. 

(Moran (2007, p.174). 

 

Este estudo possui abordagem qualitativa, por buscar compreender significados e 

interpretações acerca do uso de vídeos educativos no ensino da Geografia, sem se limitar 

a dados numéricos, mas considerando percepções, experiências e contextos (Minayo; 

Gomes, 2001). Para o desenvolvimento da pesquisa, foram realizadas três etapas 

principais.  

A primeira consistiu em uma pesquisa bibliográfica, com análise de obras que 

discutem a inserção de recursos audiovisuais na educação básica, especialmente em 

Geografia, contemplando autores como Quixabeira (2020), Pazzini e Araújo (2013), 

Oliveira et al. (2020) e Moran (1995, 2000).  

A segunda etapa compreendeu a observação em sala de aula, em agosto de 2025, 

com aplicação de vídeos educativos em turmas de 6º ano de uma escola pública na cidade 

de Pombal, no interior do Estado da Paraíba, utilizando o tema “Sistema Solar” como 

conteúdo de Geografia, ilustrado na figura 1. Nessa ocasião, buscou-se analisar as reações 

dos alunos, o nível de engajamento e a relação estabelecida entre as imagens exibidas e 

os conteúdos discutidos durante a aula.     

Por fim, a terceira etapa consistiu na análise comparativa entre teoria e prática, 

articulando os fundamentos encontrados na literatura com os resultados observados, a fim 

de identificar os benefícios e as limitações do uso do vídeo como uma estratégia e recurso 

pedagógico no ensino da Geografia. 

 

FIGURA 1: IMAGEM DOS ESTUDANTES CONTEMPLANDO O VÍDEO 

EDUCATIVO SOBRE O CONTEÚDO “SISTEMA SOLAR” 
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Fonte: FERNANDES, 2025. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A experiência demonstrou que os vídeos educativos tornam as aulas mais 

atraentes e colaboram para a compreensão de conteúdos geográficos. No estudo de caso, 

observou-se que os alunos mostraram maior interesse e concentração ao assistir ao vídeo 

sobre o Sistema Solar. Após a exibição, foram capazes de relacionar imagens e narrativas 

ao conteúdo discutido em sala, o que reforça a ideia de aprendizagem significativa 

(Moreira, 2006). Por outro lado, foram identificados alguns desafios: 

➢ Infraestrutura escolar limitada: Falta de equipamentos adequados como data 

show, caixas de som e internet de qualidade (Quixabeira, 2020). 

➢ Uso inadequado: Professores que recorrem a vídeos como mera distração ou sem 

planejamento pedagógico (Moran, 1995). 

➢ Capacitação docente: Muitos educadores ainda encontram dificuldade em 

articular o vídeo como recurso pedagógico (Pazzini; Araújo, 2013). 

 

Apesar disso, ficou evidente que quando há mediação adequada do professor, os 

vídeos educativos se tornam aliados na aprendizagem, favorecendo múltiplas linguagens, 

estimulando a imaginação e criando pontes entre teoria e realidade (Moran, 2000; Oliveira 

et al., 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Através de observações práticas e análises bibliográficas, é compreendido que o 

uso de vídeos educativos é uma valiosa estratégia no ensino da Geografia, pois através do 

audiovisual, ou seja, a imagem e o som, ajudam os alunos na compreensão dos conteúdos 

geográficos programados pelo professor, assim despertando curiosidades e reflexões 

sobre diversas problemáticas e necessidades que encontramos no mundo contemporâneo.  

Adaptar este consumo para a sala de aula, pode ser uma estratégia valiosa. A 

utilização e exibição de vídeos educativos durante as aulas podem despertar nos 

estudantes uma visão maior sobre problemáticas que estão inseridas nos conteúdos 

escolares, principalmente da Geografia, podendo ter o audiovisual como um produto 

parceiro para essa aplicação.  

Hoje, recursos como vídeos educativos, não apenas auxiliam na construção de 

conhecimentos, mas também se configuram como uma valiosa estratégia de ensino e 

aprendizagem. Porém o seu uso, deve-se ser de forma limitada, controlável e devidamente 

planejada.  

 

Palavras-chave: Ensino de Geografia; Prática docente; Vídeos educativos.  
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